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DOC: Qual é o seu nome? 

INF: F.L.D., 

DOC: A sua data de nascimento? 

INF: é: quarentai: seis anos’ né” 

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF: quarto ano primário, 

DOC: O senhor tem voltade de retornar, continuar seus estudos?   

INF: tenho’ num tenho é tempo, 

DOC: Onde o senhor nasceu?  

INF: eu nasci em: Crato’ bairro (do Seminário), 

DOC: O senhor morou em outra cidade além do Crato? 

INF: morei em: (+) Fortaleza’ Salvadô’ Rio e: São Paulo,  

DOC: Mas, muito tempo? 

INF: vinte anos em São Paulo, 

DOC: Já tem muito tempo que o senhor está aqui? 

INF: seis anos, 

DOC: Seis anos. Qual o nome do seu pai? 

INF: B.D., 

DOC: Onde ele nasceu? 



INF: ele nasceu aqui em Crato’ também, 

DOC: Qual a sua idade? 

INF: hoje” quarenta e seis anos, 

DOC: Sua mãe, nasceu onde? 

INF: minha mãe nasceu aqui em Crato:’ no distrito de (incompreensível), 

DOC: Qual o nome dela? 

INF: M.L.D., 

DOC: O senhor já morou com outras pessoas? 

INF: é’ eu/ bem’ morei com: as tias’ né” quando eu fui me embora pra Fortaleza (+) São 

Paulo eu cheguei a morá uns tempos com a minha tia’ depois eu casei’ CASEI’ e:: 

(incompreensível),   

DOC: O senhor trabalha? 

INF: hoje eu trabalho no: colégio Pequeno Príncipe,  

DOC: Qual a sua profissão?  

INF: agente de portaria, 

DOC: O senhor tem filhos? 

INF: tenho dois filhos, 

DOC: O senhor lembra a idade deles? 

INF: eu tenho o B. cum vinti: dois anos’ e a E./ e a E. cum dezoito,  

DOC: Todos eles estudam? 

INF: os dois faz o segundo: segundo científico’ né” 

DOC: Qual o nome deles? 

INF: B.D.N e E.S.D.,  

DOC: O senhor costuma ver televisão? 

INF: dificilmente, 

DOC: Quando o senhor assiste, quais os programas que o senhor gosta de assistir? 

INF: um: bom jornal’ e um programa de esporte, 

DOC: O senhor gosta de ouvir rádio? 

INF: algumas rádio (+) eu sô mais futebol, 

DOC: Qual o horário? 

INF: cedinho’ quando eu acordo (+) e ás vez assim à tarde’ quando eu tô em casa, 



DOC: Que programa o senhor prefere? 

INF: eu: tudo que se refere a cultura’ né” gosto de: (+) música populá brasilêra’ gosto 

duma poesia, 

DOC: O senhor lê jornal? 

INF: não, 

DOC: O senhor gosta de ler revistas? 

INF: gosto demais de uma revista (+) um bom livro também, 

DOC: E de festa o senhor gosta? 

INF: não, 

DOC: E a exposição do Crato o senhor costuma ir? 

INF: vô’ uma noite’ mais eu vô, 

DOC: E de vaquejada? 

INF: não’ gosto não, 

DOC: Não? Forró? 

INF: também não, 

DOC: E São João? 

INF: eu gosto mais de vê a:: festa’ mais num gosto de participá,  

DOC: O senhor se acha velho? 

INF: não’ tô na flô da idade (+) a vida começa aos trinta’ então eu tenho só dezesseis 

anos só de vida, 

DOC: E de futebol o senhor gosta? 

INF: gosto’ gusto muito de futebol, 

DOC: Qual o seu time? 

INF: Palmêras, 

DOC: Palmeiras? O senhor pratica algum exercício físico? 

INF: não’ já:: joguei futebol’ né” (+) depois tive que pará por causa do tempo, 

DOC: O senhor costuma ir à igreja?   

INF: todos os domingo, 

 



Entrevista 

DOC: Qual o maior problema que o senhor está enfrentando no momento? 

INF: eu acho que num é::’ num é só eu’ é todo mundo’ né” a situação financêra do país’ 

mexeu cum todo mundo (+) esses plano novo aí que só eles intendem’ tá geral’ a 

crise é geral,  

DOC: O senhor gostaria de viajar para outro lugar? 

INF: não’ hoje não’ depois da experiência que eu já tive (+) Ceará/ o Crato é muito 

melhó, 

DOC: E a experiência que o senhor teve morando em outros lugares, como é que foi? 

INF: não’ foi boa’ porque:: (+) foi uma fase’ né” tudo na vida tem uma fase e eu fiz a 

minha fase’ em São Paulo’ Fortaleza’ no Rio’ em Salvadô’ hoje eu não repetiria 

mais a dose’ até porque eu sô casado’ e:: me deslocá cum quatro pesso/ é: quatro 

pessoas a procura de aventura (+) e o Crato me oferece tudo o que eu quero,   

DOC: Desses lugares que o senhor conheceu, qual o senhor mais gostou? 

INF: São Paulo, 

DOC: Por quê? 

INF: quando eu cheguei em São Paulo em setentai três (+) se tinha condição de emprego’ 

emprego tinha bastante’ era muito fácil você: arranjá’ a (disputa) não era tão grande 

(+) hoje’ é: a falta de/ emprego’ a mão de obra especializada’ tá difícil’ e as in/ nas 

indústria não tão mais existindo funcionário (+) eles quere gente já carimbado 

naquilo’ mercado informatizado’ enquanto isso’ fica muito difícil’ e também a 

violência em São Paulo ficô muito solta (+) e a gente quando tem família’ começa a 

pensá pelo lado da família’ na realidade’ a consciência não é uma cabeça’ na 

verdade são quatro cabeça pra pensa, 

DOC: O que é que o senhor acha do atual presidente do Brasil? 

INF: eu num acredito nele’ eu num sei como é que o povo acredita nesse home’ que ele 

era’ ele era sociólogo’ na época de esquerda radical (+) foi exilado do país’ uma séri 

de coisa’ depois ele volta com uns plano louco aí (+) é eleito’ é contra a reeleição’ e 

é reeleito’ num entendo’ num dá pra entendê’ pra mim Fernando Henrique não 

existe,   

DOC: Mas o senhor acha que ele trouxe benefícios? 



INF: não’ pra mim não (+) eu acho que de um modo geral ele favoreceu alguns (+) algÊDV�
pessoas’ (+) um país anda/ onde: muitos ganha é: pôcos ganha muito’ pra rasgá 

papel (+) e muitos ganha pôquinho pra apanha o papel’ num tem distribuição de 

renda’esse país num tem jeito, 

DOC: Retornando a falar de futebol, qual o jogador que o senhor considera o melhor? 

INF: melhó jogadô do mundo na atualidade é:: Rivaldo,   

DOC: Rivaldo? 

INF: eu acho que ele faz parte do Barcelona’ é o melhó jogadô do mundo na atualidade, 

DOC: Então quer dizer que o senhor não concorda que elegeram o Ronaldinho? 

INF: não’ Ronaldinho é: é uma farsa’ num existe é uma/ bom é o Rivaldo’ é o melhó do 

mundo, 

DOC: Mudando um pouco de assunto, o que que o senhor acha da atual situação das 

crianças abandonadas?  

INF: é uma atuação difícil’ porque:: tudo nesse país tem jeito’ só falta pessoas que quêra 

fazê’ a gente vê (+) entra ano e sai ano’ é: programas oficias é: criança esperança’ e 

ninguém vê nada pras criança’ continua aí’ cherando cola’ e solto na rua (+) qué 

dizê’ isso é um país que num tem um plano familiá correto’ enche a: a rua de 

criança aí fico dizendo que é criança que foi/ eh: tem criança na rua’ e rua 

(incompreensível), 

DOC: O senhor vê alguma solução?  

INF: tem solução’ só tá faltando é político consciente (+) pra tudo tem solução’ tem 

solução pra seca do Nordeste’ tem solução pra criança abandonada (+) tem um 

salário digno ao pai’ tem escola’ que é uma da/ é um dos estatuto da criança que 

num é cumprido (+) e tá resolvido o problema, 

DOC: Qual a sua opinião sobre a gravidez na adolescência? 

INF: hoje (+) hoje é a a adolescente só fica grávida porque qué’ na minha época era 

muito difícil’ num se conversava isso com o pai’ num se conversava: tão 

abertamente’ os pais  tinha essa liberdade de expressão’ hoje a televisão mostra que 

existe preservativo’ qué dizê’ se engravidá é porque qué’ pelo menos eu digo isso à 

minha filha (+) ó’ se você engravidá é porque qué’ e digo pro meu filho também’ se 

você engravidá uma filha alhêa’ é que você é pilantra’ ((ruídos muitos fortes, 



incompreensível)) a televisão mostra tudo e como fazê’ ATÉ COMO USÁ’ num 

existe mais ninguém: desinformado nesse país, 

DOC: Mas se por um acaso, uma filha sua engravidasse, como é que o senhor encararia? 

INF: eu encararia com naturalidade (+) issaí eu tô falando consciente mesmo’ eu 

encararia com naturalidade’ ia dá apoio a ela’ desde que ela num continuasse 

errando’ fazeno a mesma coisa’ fez uma vez’ cabô’ pára’ e vamo tocá a vida’ vamo 

criá o seu filho até o dia que (incompreensível), 

      [[ 

DOC:      (incompreensível) né, pra não fazer mais.  

INF: pra num fazê mais’ pra num fazê mais’ e quando fizé faça cum a pessoa certa (+) ou 

seja’ que tenha condições’ que haja um (+) relacionamento certo’ não pra colocá na 

rua’ aí é mais uma criança na rua’ e não criança da rua’ é mais uma na rua, 

DOC: O que o senhor costuma fazer nas horas vagas? 

INF: ouví música, 

DOC: Ouvir músicas? 

INF: gosto muito de ouvi música’ uma MPB’ é: uma música instrumental’ ô então fico 

treinando’ descobrindo alguma coisa pra fazê’ eu sempre tô inventando algum 

conserto’ alguma coisa assim’ que eu acho que eu posso fazê’ como num tive tempo 

de estudá (+)  eu apren/ aprendi na escola da vida’ na escola do meio da rua’ a 

melhó do mundo,     

DOC: Qual a sua opinião sobre a violência que vem ocorrendo no país? A nível de assalto, 

a nível de espancamento, de agressão física, estupros. 

INF: a violência (+) é um probrema social’ primêro que: o cara num tem emprego’ ele 

chega em casa’ ele chega saturado’ de rodá’ rodá e num encontrá (emprego)’ chega 

em casa tem os filho mais a mulhé passando fome’ ele vai tomá uma cana e volta 

pra rua pra pá: (+) arranjá briga’ arranjá uma séri de coisa’ quando/ quando ele num 

começa espancando dentro de casa’ que o maió índice de violência hoje’ é dentro de 

casa’ normalmente é o pai’ que bate na mãe’ ou bate nos filho (+) é: vizinho que a 

mãe sai pra trabalhá e dêxa o filho/ deixa o filho sob a responsabilidade dele (+) 

quando ela chega tá/ tem o espancamento’ tem o estupro’ tudo isso é: dentro de 

casa’ a maioria é dentro de casa’ solução” tem’ porque que num dão um: emprego’ 



com salário digno pro pai de família’ pra que a esposa num trabalhe” se trabalhe’ 

trabalhe em meio período (+) porque esse é o único meio dela fica com a família’ 

não que ela ficasse é: (+) exclusivamente dento de casa’ só pra uso do marido’ só 

pra servi:” não’ ela podia tê o emprego dela de meio expediente’ ele devia tê o 

emprego dele’ ((barulho de batida)) uma distribuição de renda’ quando um governo’ 

acaba com isso” (+) hoje’ o: os nossos político num pensa sobre issaí’ eles pensa 

num negócio que dá ibope’ pôrexemplo’ a água do Rio São Francisco’ é a trans/ 

transição da água do Rio São Francisco pro: para o Nordeste’ principalmente essa 

região seca aqui’ todos manda abri o Rio’ nas eleições e os cara sai com conversa’ 

desde que nasci’ que meu pai já tinha falado sobre isso’ um de desse: Rio São 

Francisco’ abri um ôtro rio por aqui’ pra vê:: (+) é fazê um veladô 

(incompreensível) de  semi-árido’ isso é conversa pra boi dormi há muitos anos’ nós 

temos um maió desconto d’água por cima da nascente’ que num é aproveitado (+) e 

ninguém pensa nisso’ porque num dá ibope’ num tem quem quera’ consiga’ que 

quêra ajudá a estrutura desse país’ fazê’ ele faz’ é só querê (+) vai demorá’ até 

porque eu num me candidatei ainda, ((risos da documentadora))         

DOC: E o senhor pretende se candidatar? 

INF: vai sê difícil’ jamais eu (concordaria) com isso’ teria que perdê a honestidade (+) e 

num dá pra mim’ mais escola’ mais trabalho’ é: em cinqüentai oito (+) o Beto 

Teixeira e: Luís Gonzaga’ eles ficaro aqui uma época difícil no Ceará’ 

principalmente que nessa região onde tinha ajuda com os sulista’ né” e eles: fizaro 

uma música chamada voz da seca’ onde ele diz que: dotô uma esmola ao homem 

que é santo’ mata de vergonha e vicia o cidadão (+) num é dá esmola’ num é dando 

cesta básica que vai melhorá’ dê emprego’ é: dê açude’ faça açude presse povo’ dê 

água’ dê terra presse povo’ terra fértil que dá pra tirá (+) libere empréstimo’ para 

que o agricultô num saia daqui pra Fortaleza’ num saia daqui pra São Paulo’ pra ficá 

debaixo das ponte’ viaduto’ e tudo’ tem muitos irmãozim lá’ por baixo dos viaduto’ 

eu graças a Deus voltei’ mais voltei numa hora boa (+) (num volto mais) a São 

Paulo, 

DOC: Quer dizer que se o senhor tiver alguma posição importante dentro do município, do 

país, partiria daí? 



INF: partiria’ se eu tivesse: possibilidade de criá (+) eu criaria emprego’ e não emprego 

de trabalho’ pra o cara ganha: uma cesta básica’ mais emprego’ porque nu num 

arranjá empréstimo pra sê colocado presse povo trabalhá” terra tem demais (+) saiu 

os maiores projetos do nordeste que vai acontece logo’ logo em: aqui em Salvadô na 

cidade de (incompreensível) uma terra (+) seca’ sem a onda de estagem’ e: (+) o 

bispo aí da Igreja Universal tá fazendo um grande projeto pra lá (+) e porque que os 

nosso num faz” (+) porque num quere’ eu vô tirá o meu’ e os outro se quise bem’ 

um pra mim’ um pra mim e um pra ele’ aí osôtro é pra tu’ isso é que é corrupção’ o 

pessoal só se lembra do nordestino (+) na época da eleição’ aí ele é meu irmão’ é 

meu amigo’ fora disso’ nós não podemos competi com os sulista’ porque eles tem ar 

condicionado’ eles tem ônibus na porta’ mas nós também já temos telefone’ temos 

água a vontade’ um dos melhores clima do Brasil’ mais tem jeito’ pode sê que um 

dia apareça alguém que faça’ agora vamo vê’ tudo pode acontece, 

DOC: Ter esperança, não é? 

INF: tê esperança, 

DOC: O senhor gosta de viajar? 

INF: não’ e:u: num gusto muito não’ eu quando eu vinha:/ gostava só de festa’ só pra 

descansá a cabeça’ ficava no Crato mermo’ gost/ viajá tá muito violenta’ né” tem 

muito bebo aí’ muito assalto e morte que dá pela estrada’ eu gostaria de conhecê 

outras cidade’ porém no meu/ na minha vida eu só: queria conhece só mais uma 

cidade’ do Pará’ que eu num conheço porque: as que eu conheci num foi/ (+) aliás’ 

quando se fala em coisa linda nessa cidade’ a gente fala de medida’ deveria ser a 

cidade modelo de todos os brasileiro’ dava cartão postal pro páis’ eu gostaria de 

conhecê Roraima, 

DOC: Dos lugares que o senhor passou, qual o senhor achou mais bonito? 

INF: o mais bonito é Curitiba, 

DOC: Curitiba. 

INF: eu: to cansado desses cara’ qué faze o governo igual a Curitiba’ a cidade modelo de 

todos os brasilêro’ mas tem que/ tem que sê educado pra andá lá’ tudo tem o seu 

lugá’ e aqui eu não conheci foi Roraima’ num sei porquê mais eu/ me deu uma 

vontade de conhecê Roraima,  



DOC: A Telesena tem acumulado muito, e todo mundo tá querendo apostar pra ter uma 

melhora de vida, o senhor teve algum acesso?  

INF: não’ tive não’ eu num acredito muito não’ se bem que hoje tá dando cinquetai trêis/ 

cinquentai trêis milhões de: reais’ né” hoje’ dia vinte:,   

DOC: Hoje é vinte. Não, dia trinta. 

INF: dia trinta’ dia trinta tá dando cinquentai trêis milhões’ estimulado no primêro’ eu só 

preciso de mil reais’ pra podê jogá’ confesso’ eu ganhava, 

DOC: Mas se por um acaso o senhor apostasse e ganhasse, o senhor tem idéia de onde o 

senhor começaria... 

INF:  tenho, 

DOC: A distribuir, o que o senhor faria? 

INF: tenho’ tenho’ junto daria pra fazê muita coisa (+) eu acho que eu daria assim umas 

cinqüenta’ trinta cesta básica’ à uma comunidade realmente carente’ ou uma 

comunidade de velho (+) e o resto eu ia: me divertí’ ia conhecê o Nordeste (+) 

agora’ só daria aquelas pessoas que realmente tá passando precisão’ que não tem de 

onde tirá’ eu acho que eu faria isso, 

DOC: O senhor gostaria de deixar assim alguma mensagem? Pode ser para as pessoas do 

mundo. 

INF: se eu tivesse que dá uma mensage hoje’ eu daria aos jovem’ estude porque: sem 

estudo num tem chance (+) até porque: nós tamo na era da globalização’ onde tudo 

é informatizado (+) passa pu/ por mais curso que vocês fizerem’ você tem que tá: 

sempre aqui aprendendo mais’ EVITE DROGA’ droga’ tatuagem’ brinquinho’ num 

é bom pra vocês’ já que vocês são o futuro desse país, 

DOC: Obrigado, Sr. F. 


